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RELATORIO DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 
 
Disciplina: Fundamentos da Fonoaudiologia  
Local: Colégio da Paz - Rua Padre Manoel Campello, 263, Rua Raphael di Sandro, 44 - Perus, São Paulo - SP, 
Data: 22 de setembro de 2023 
Horário: 8:00 às 12:00 horas 
Grupo de Discentes: Grupo 2: Erica Galvão Pinto; Isabella Sanches Bueno; Samara dos Reis Pereira Longo e Thays de Macedo Oliveira.  
Líder: Samara dos Reis Pereira Longo 
 
Atividades planejadas:  
O primeiro contato com a Diretora do colégio foi online, durante a aula da disciplina de Aquisição, de Linguagem, quando conversamos sobre as possíveis demandas dos professores em relação aos alunos. 
No dia 04 de setembro, a escola enviou um relatório das queixas de cada turma - do maternal ao primeiro ano do ensino fundamental - e, discutimos novamente em aula, com a professora e os colegas, como abordaríamos as queixas na visita a escola.  
 
Síntese das atividades desenvolvidas:  
No dia 22 de setembro, fomos à escola realizar uma visita e conversar com as professoras. Ao chegar na escola, Samara apresentou os espaços da instituição para as colegas visto que já estava familiarizada com o local e, após essa visita, aguardamos em uma sala o encontro com as professoras. Recebemos queixas de 5 turmas - Maternal I; Maternal II; Etapa I; Etapa II e 1°ano - e, conversamos, individualmente, com cada professora, durante a aula de educação física, momento em que a professora ficava disponível para nosso diálogo. A conversa foi gravada em áudio com permissão das professoras. 
 
Resultados obtidos: qualitativos: 
A primeira conversa foi com a professora Tiffany do Maternal I, sobre as crianças com mais dificuldade, como o Augusto que está com problemas na fala e a Maria Clara que conversa bem com a família e colegas, mas com a professora se esforça para falar; ambos fazem acompanhamento fonoaudiológico.  Luiza tem queixa de língua presa, fala o grupo consonantal com o /l/ como em “tlês” “plô”, Helena que coloca o P em todas as palavras e por fim, Felipo que tem a língua presa e fala “soprando”, já tendo sido encaminhado para a fonoaudióloga. No geral, as crianças conseguem se fazer compreender, mas com o Felipo e a Helena há uma certa dificuldade o que leva as crianças a perguntarem para a professora “o que ele está falando?” 
No Maternal II, Miguel tem a fala infantilizada, fala “embolado” e, segundo a professora, não dá para compreender o que ele fala, é preciso que ele repita muitas vezes para ser compreendido e é uma criança “acelerada”. 
Etapa I, tem diversas queixas de crianças que “trocam” o R pelo L; informamos que isso faz parte do processo de aquisição da linguagem, tem um caso específico do Augusto que tem TEA e demorou para falar, mas que já está fazendo terapia fonoaudiológica e é perceptível a sua evolução. 
Etapa II - queixas de “trocas” em geral e Giovanna, que tem a fala infantilizada, dificultando o entendimento da professora, que informa que ela já está melhorando.  
No 1° Ano, a professora notou que a aluna Camile não estava escutando os colegas e parecia que ela não estava prestando atenção na aula; foi encaminhada para a fonoaudióloga e constataram uma perda de audição condutiva, tendo sido indicada uma cirurgia. Neste caso falamos sobre as possíveis reações que a aluna pode ter após cirurgia, sugerimos paciência, pois tudo será “novo” para a criança, que pode se irritar com os novos sons, ter dores de cabeça entre outros sintomas, no geral falamos sobre como acolher a criança. 
De forma geral, conversamos sobre o nosso conhecimento sobre a aquisição de linguagem, informando como se dá o processo e quais os sinais de a criança é típica em seu desenvolvimento. Muitos alunos já passam com a fonoaudióloga e apresentam melhora. Em nossa visita, aprendemos sobre a difícil relação escola-família, quando a coordenadora e professoras relataram sobre a falta de interesse dos pais para as queixas das professoras ou até ameaçam mudar de escola porque a escola está “enchendo saco”, ou, ainda, recusam o diagnóstico ou então não tem tempo para resolver o que deve ser feito. É necessário acolher os pais, ser compreensível com eles, dar outras sugestões e alternativas para o melhor daquela criança.  
 
Dificuldades encontradas 
A maior parte dos relatos das professoras abordava a dificuldade no contato com os pais dos alunos, tanto em relação as queixas da linguagem oral, como nas atividades desenvolvidas na escola que dependem de um retorno familiar. 
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Resultados obtidos: qualitativos: 
A primeira conversa foi com a professora Tiffany do Maternal I, sobre as crianças com mais dificuldade, como o Augusto que está com problemas na fala e a Maria Clara que conversa bem com a família e colegas, mas com a professora se esforça para falar; ambos fazem acompanhamento fonoaudiológico.  Luiza tem queixa de língua presa, fala o grupo consonantal com o /l/ como em “tlês” “plô”, Helena que coloca o P em todas as palavras e por fim, Felipo que tem a língua presa e fala “soprando”, já tendo sido encaminhado para a fonoaudióloga. No geral, as crianças conseguem se fazer compreender, mas com o Felipo e a Helena há uma certa dificuldade o que leva as crianças a perguntarem para a professora “o que ele está falando?” 
No Maternal II, Miguel tem a fala infantilizada, fala “embolado” e, segundo a professora, não dá para compreender o que ele fala, é preciso que ele repita muitas vezes para ser compreendido e é uma criança “acelerada”. 
Etapa I, tem diversas queixas de crianças que “trocam” o R pelo L; informamos que isso faz parte do processo de aquisição da linguagem, tem um caso específico do Augusto que tem TEA e demorou para falar, mas que já está fazendo terapia fonoaudiológica e é perceptível a sua evolução. 
Etapa II - queixas de “trocas” em geral e Giovanna, que tem a fala infantilizada, dificultando o entendimento da professora, que informa que ela já está melhorando.  
No 1° Ano, a professora notou que a aluna Camile não estava escutando os colegas e parecia que ela não estava prestando atenção na aula; foi encaminhada para a fonoaudióloga e constataram uma perda de audição condutiva, tendo sido indicada uma cirurgia. Neste caso falamos sobre as possíveis reações que a aluna pode ter após cirurgia, sugerimos paciência, pois tudo será “novo” para a criança, que pode se irritar com os novos sons, ter dores de cabeça entre outros sintomas, no geral falamos sobre como acolher a criança. 
De forma geral, conversamos sobre o nosso conhecimento sobre a aquisição de linguagem, informando como se dá o processo e quais os sinais de a criança é típica em seu desenvolvimento. Muitos alunos já passam com a fonoaudióloga e apresentam melhora. Em nossa visita, aprendemos sobre a difícil relação escola-família, quando a coordenadora e professoras relataram sobre a falta de interesse dos pais para as queixas das professoras ou até ameaçam mudar de escola porque a escola está “enchendo saco”, ou, ainda, recusam o diagnóstico ou então não tem tempo para resolver o que deve ser feito. É necessário acolher os pais, ser compreensível com eles, dar outras sugestões e alternativas para o melhor daquela criança.  
 
Dificuldades encontradas 
A maior parte dos relatos das professoras abordava a dificuldade no contato com os pais dos alunos, tanto em relação as queixas da linguagem oral, como nas atividades desenvolvidas na escola que dependem de um retorno familiar. 
 




RELATÓRIO DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS
Disciplina: Fonoaudiologia e a interface com a aquisição da linguagem oral
Profa.: Regina Maria Freire
Local: CEI das Oliveiras
Data: 17/11/2023
Horário: 10h às 15h
Grupo de Discentes: Giovanna Beatriz de Moraes, Isabela Mataruco Rodrigues,
Julia Nogueira da Silva e Priscylla Ramos Domingues
Líder: Priscylla Ramos Domingues
Atividades planejadas:
Título da atividade: “Visita ao CEI das Oliveiras”;
Número de envolvidos – discentes e usuários: 4 discentes e em torno de 36
usuários;
Discentes envolvidos: Giovanna Beatriz de Moraes, Isabela Mataruco Rodrigues,
Julia Nogueira da Silva e Priscylla Ramos Domingues.
Público-alvo: Professoras do maternal.
Carga horária: 5 horas.
Síntese das atividades desenvolvidas:
No dia da visita, quando chegamos no CEI os alunos estavam em horário de
almoço e naquele momento tivemos um primeiro contato com a turma do
maternal, com a professora e auxiliares. As queixas fonoaudiológicas passadas
foram as seguintes:
“Davi, 3 anos e 10 meses
Fala pedaços das palavras.
Interage bem com os colegas, mas é hiperativo.
Pietro, 4 anos
Fala pouco e balbucia mais. Passa na fonoaudióloga. Investigação de TEA.
Julia, vai fazer 4 anos.
Corta as palavras. Comunicativa.
Valentim Oliveira, 4 anos
Troca o fonema S pelo T. Comunicativo e agitado.
Samuel
Autista não verbal, não fazia contato visual até ano passado, não falava nada,
tudo que precisava, ele apontava.
Hoje em dia aceita toque físico, algo que não aceitava antes.
Passou por psicólogo, psicanalista e fonoaudióloga, mas atualmente não passa
em nada.
Pedro Viana
Tem laudo de autismo (suporte 1).
Antes não falava nada. Logo após fazer a frenectomia, começou a falar. Sabe ler.
Melhorou muito. Já faz fono.”
Em relação aos alunos com queixas, dois não estavam presentes. São eles: Pedro
Viana e Samuel. Entretanto, um aluno havia chegado no dia anterior, vindo de um
abrigo, e apresentava dificuldades de interação e cognitiva, além de ser um aluno
não-verbal, chamado Jaime.
Após o almoço, enquanto os alunos dormiam, nós conversamos com as
professoras para um melhor esclarecimento sobre os alunos. Depois de
acordarem, interagimos mais com eles e por fim, apresentamos uma conclusão à
professora baseado no tempo que passamos lá e no conhecimento que temos.
Resultados obtidos: qualitativos
Na conversa que tivemos com a professora regente, enfatizamos a importância da
interação com o outro e elogiamos a dinâmica que a sala de aula tem, por ser um
espaço no qual as crianças têm uma boa relação seja entre elas ou com as
professoras. Em relação às queixas, acreditamos que a maioria está em processo
de aquisição de linguagem, além de cada um apresentar uma subjetividade como
sujeito.
Resultados obtidos: quantitativos
Visitamos uma sala do maternal que possui 36 alunos, porém no dia da atividade
foram apenas 25, os quais tivemos interação juntamente com a professora regente
e as auxiliares de sala.
Dificuldades encontradas:
O grupo se deparou com a dificuldade da ausência de dois dos alunos com
queixas fonoaudiológicas citadas pela professora, ambos com diagnóstico de TEA.
Ademais, a professora relatou ter problemas para conversar com os pais dos
respectivos alunos, enfrentando desinteresse e falta de tempo, o que dificulta para
o grupo indicar a procura de um fonoaudiólogo.
Público estimado X público real:
A respeito do público estimado, esperávamos encontrar com os 6 alunos que
possuíam queixas fonoaudiológicas, contudo 2 faltaram. E naquele mesmo dia,
um aluno novo havia entrado na turma com muitas questões fonoaudiológicas.
Portanto, o público real encontrado foi de 5 alunos da turma com queixas.
Sugestões/outras observações:
Consideramos a atividade muito produtiva, porém não achamos viável um retorno
a esse CEI caso tenhamos uma segunda atividade extensionista, uma vez que as
crianças que tivemos contato sairão do centro educacional este ano por conta da
idade.
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Nomes dos alunos:
Giovanna Beatriz de Moraes RA00340604;
Isabela Mataruco Rodrigues RA00331383;
Julia Nogueira da Silva RA00333201;
Priscylla Ramos Domingues RA00333852.
Profa.dra. Regina Maria Ayres de Camargo Freire




RELATORIO DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 
 
Disciplina: Fundamentos da Fonoaudiologia e Aquisição de Linguagem Oral. 
Profa.: Regina Maria Freire. 
Local: Centro Educacional Primeiro Mundo – Av. Ministro Petrônio Portela, 1.112 
Datas: 13/09/2023 
Horário: 13h30 às 16h 
Grupo de Discentes: Eurídice Moura - RA00343120; Jéssica Toneli Goto Kishimoto RA00332392, Jussara Haga – RA00333937. 
Líder: Bruna Nunes Vilela RA00338701. 
 
Atividades planejadas: 
Título da atividade: Queixa sobre Linguagem Oral. 
Número de envolvidos: 18 pessoas. 
Discentes e usuários: 10 alunos e 4 discentes. 
Coordenador da atividade discentes envolvidos: Simone - Diretora/Coordenadora, Fabio, Beatriz e Barbara - Professores e Discentes. 
Público-alvo: Crianças com queixa em Linguagem Oral. 
Carga horária: 4h 
Síntese das atividades desenvolvidas:  
A atividade desenvolvida proposta foi rastrear queixas em linguagem oral de crianças do Maternal I e II (2 a 3 anos), Jardim I (4 anos) e Jardim II (5 anos). 
Nomes dos alunos: Noah, Davi, Lucas, Pedro, Moisés, Filipe, Pedro Henrique, Nicolas, Lorenzo e Lucca. 
 
1. Aluno Noah, tem 3 anos e possui atraso na fala devido à freio na língua recém feito o picote. Após o picote a fala está se desenvolvendo. 
2. Aluno Davi de 4 anos, possui dificuldade na pronúncia correta de algumas palavras. A mãe está buscando ajuda fonoaudiológica. (Vídeo) 
3. Aluno Lucas de 3 anos, possui dificuldade na pronúncia de algumas palavras. Mãe não demonstra interesse em buscar ajuda mesmo a escola levando as queixas. (Vídeo) 
4. Aluno Pedro de 3 anos, não tem nenhum sinal de desenvolvimento na fala, aluno totalmente não verbal. Não possui laudo médico de nenhum tipo. Pais ainda não buscaram ajuda. 
5. Aluno Moisés de 2 anos e 8 meses, forma frases, mas tem atraso na fala, atraso com a dicção, não consegue verbalizar as palavras corretamente. Pais aguardam desenvolvimento natural. 
6. Aluno Filipe de 2 anos e 8 meses, possui atraso na fala, está começando a formar frases e falar as palavras, mas ainda mostra uma certa dificuldade com a dicção em conseguir verbalizar. Pais aguardam desenvolvimento natural. 
7. Aluno Pedro Henrique de 5 anos, possui laudo de TEA e apresenta atraso na dicção. Repete poucas palavras quando incentivado. Interage bem em todas as atividades propostas. Pais são presentes e buscam todas as terapias que possam ajudar em seu desenvolvimento. Professora usa material adaptado. 
8. Aluno Nicolas de 4 anos e 6 meses, fala predominantemente as vogais nas palavras, como "IA" para se referir a "TIA", porém em outras como "Sim" e "Não" tem pronúncia correta das consoantes. Pais não acham que há algum problema de fala, portanto não buscam ajuda. 
9. Aluno Lorenzo de 5 anos tem dificuldade na pronúncia da letra "R". Professor tenta corrigir e incentivar a pronúncia correta. (Vídeo) 
10. Aluno Lucca de 4 anos tem dificuldade na pronúncia da letra "R". Professor tenta corrigir e incentivar a pronúncia correta. (Vídeo) 
 
Resultados obtidos: Os resultados obtidos foram positivos, pois conversamos com as professoras, observamos os alunos e pudemos identificar quais as queixas cada aluno apresentava. 
 
Dificuldades encontradas: Alguns alunos eram mais comunicativos e extrovertidos, o que por um lado nos ajudou na parte da observação das queixas, mas também nos atrapalhou em alguns momentos, pois queriam interagir conosco ininterruptamente. Por outro lado, os alunos que eram mais tímidos não se comunicavam e, portanto, dificultou a nossa escuta e observação das queixas. 
 
Público estimado: 10 alunos. 
Público real: 10 alunos. 
 
Sugestões/outras observações: 
Pudemos aproveitar bem o período em que estivemos na escola e com as crianças, tanto para o nosso conhecimento e familiarização com o ambiente, como estudante e também para no futuro nossa prática profissional. O retorno dado a escola foi de que a maioria dos alunos estão em processo de aquisição e, portanto, desenvolvimento "normal". Uma sugestão, seria levar em consideração o processo de interação que é muito importante nesse estágio, e troca com o outro que já está inserido na língua. 
[image: Uma imagem contendo Texto

Descrição gerada automaticamente] 
Profa.dra. Regina Maria Ayres de Camargo Freire 


ATIVIDADE EXTENSIONISTA

Disciplina: Fonoaudiologia e a interface com a aquisição da linguagem oral 1
Profª Dr. Regina Maria Ayres de Camargo Freire
Local: Colégio Espaço Alpha
Data: 23 de setembro de 2023
Horário: (Sem horário, devido dado terem sido repassados via whatsapp).
Grupo de Discentes: - - - 

Grupo 6 |Nomes dos membros:
Ana Carolina dos Santos Matos – RA00340523
Bruna Mota – RA00194631
Enzo Lins – RA00338428
Sarah Nunes – RA00332020



Atividades planejadas:
Título da atividade: Atividade externa, realizada no âmbito escolar, a fim de captar as principais queixas notadas por educadores em sala de aula.

Número de envolvidos – discentes e usuários:
O relatório foi relaborado com base no depoimento de uma professora, com suas principais queixas de alunos do ensino primário, sendo totalmente reproduzidos por áudio no Whatsapp, devido  a indisponibilidade de contato presencial.

Orientadora da atividade: Dr. Regina Maria Ayres de Camargo Freire
Discentes envolvidos: Apenas uma professora da escola se predispôs a participar, não entanto não tendo sua identidade revelada, por critérios internos de exposição.
Público-alvo: A atividade tem como intuito a discussão em sala de aula, dos relatos coletados no ambiente escolar, com caráter unicamente acadêmico. 

Carga horária: Devido o contato ter sido realizado por redes sciais, ficou inviável estipular uma carga horária para esta atividade.

Síntese das atividades desenvolvidas: 
Através de orientação feita em sala de aula, foram coletados relatos do meio escolar de professores, que trouxeram algumas queixas sobre o processo de aquisição de linguagem de seus alunos em fase primária, relatos estes transcritos por nós estudantes e discutidos em sala de aula  a fim de melhor entendimento e estudo de caso, tendo caráter unicamente acadêmico, 
Abaixo o relato de uma professora do Colégio Espaço Alpha, transcrito totalmente a partir de um áudio enviado por ela a estudante Bruna Vilela, que mesmo não fazendo parte do nosso grupo, cedeu caridosamente esse relato fazendo o intermédio da escola e o grupo:

“Então, vou te dar um relato de uma criança que é de escola desde bebê, desde o berçário, então não é ausência de contato com alunos, porém tem muita dificuldade na fala. É uma criança que usa chupeta e mamadeira, tem quatro anos, está no infantil 4, mas a língua ela sempre quando ela fala, ela fala bem enroladinho, então há uma dificuldade para entender, por exemplo, ela fala: “Lô, quer ir no parque”. Então ela fala como se ela tivesse uma idade menor, a fragmentação de algumas palavras é muito forte, então tem algumas palavras que você não compreende, eu pergunto duas, três vezes para ela entender o que ela quer dizer, por exemplo, ela fala que não veio de uniforme, aí ela fala: “No, No sabe uniforme”. Então, é uma fala muito ruim, muito ruim mesmo, ela tem essa dificuldade, tem dois irmãos e além disso é de escola desde pequena, então eu entendo que não é porque ela não teve esse contato com outras crianças falando, não foi trabalhado musicalização com ela, porque foi, é realmente uma língua presa, ou eu acho que o excesso de chupeita e mamadeira, depois de uma certa idade, prejudica a criança, eu tenho em mente isso, não tenho a certeza dessa informação, mas como pedagoga eu não gosto que a criança passe de uma determinada idade com chupeita e mamadeira, acho que tem momentos que tem que fazer a transição de mamadeira para copo.

E eu tenho uma criança, do Fundamental, uma faixa etária já diferente para você, do segundo ano, que ela troca o E pelo I. Então, tudo que ela fala é, “sorveti”, ela troca muito. Então, ela escreve errado pela troca errada. Mesmo corrigindo, a gente percebe que ela tem uma dificuldade gritante, gritante. Com isso, né, na escrita dela, tudo que era para terminar com E, ela termina com I. E ela escreve algumas coisas erradas, então, erros ortográficos dela vêm das falas erradas. Precisaria de uma fono também essa criança, além da família corrigir as palavras. Em sala de aula, o tempo todo eu estou corrigindo ela, não é assim que fala, vamos falar de novo. Tem coisas que ela repete, consegue, mas a gente percebe que é momentâneo. Num momento ela consegue daqui a pouco ela não consegue mais.”
 - Relatos dados pela professora da escola, na qual não quis se identificar.

Resultados obtidos: Devido à impossibilidade de contato com a professora e a escola, os resultados estão fora de conhecimento do grupo.
Dificuldades encontradas:
Discutindo o caso em sala de aula, pode – se observar que os processos de identificação das dificuldades na aquisição de linguagem, precisaria perpassar uma investigação mais aprofundada de um profissional da Fonoaudiologia em conjunto com  a professora e da escola com intuito de investigar as queixas apontadas pela professora.
Público estimado X público real:
O público geral estimado seria de vinte alunos, caso houvesse entrevista presencial e online de forma mais aberta, tendo o público real de duas crianças, sendo também de grande importância para nossa avaliação.
Sugestões/outras observações:
O grupo está de acordo, que profissionais da Fonoaudiologia nos espaços escolares devam ter cada vez mais espaço para trabalho em equipes multidisciplinares e por meio disso trazendo ainda a capacitação de professores sobre os processos de aquisição de linguagem, alfabetização e letramento.
[image: Uma imagem contendo Texto

Descrição gerada automaticamente]
Profª. Dra. Regina Maria Ayres de Camargo Freire


[image: ] RELATÓRIO ENTREVISTA E VISITA VIRTUAL À ESCOLA CORAÇÃO DE
JESUS
Disciplina: Fonoaudiologia e a interface com a aquisição da linguagem oral I
Profa: Regina Maria Freire
Local: Online e Escola Coração de Jesus
Datas: 23/09, 25/09 e 29/09
Grupo: Bruna Albergaria (RA00334684), Gabriela Relvas (RA00331109 ), Jéssica
Hernandes (RA00340948 ), Raphaela Cunha( RA00338285), Fernando Neves
Atividade de Pesquisa: Explorando Metodologias e Intervenções na Educação
Infantil
Número de Envolvidos: 4 participantes da Escola Coração de Jesus, 5
estudantes de Fonoaudiologia do primeiro ano da Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo. Ao total 9 participantes
Discentes Envolvidos: Bruna Albergaria, Gabriella Relvas, Fernando, Jéssica
Hernandes e Raphaela Cunha
Público-Alvo: Professores de Educação Infantil da Escola Coração de Jesus,
Cotia, São Paulo
Introdução:
A atividade de pesquisa "Explorando Metodologias e Intervenções na Educação
Infantil" foi desenvolvida com o intuito de analisar e comparar as abordagens
pedagógicas adotadas por professores de Educação Infantil em salas de aula.
Rua Monte Alegre, 984 Sala S-16 Perdizes CEP 05014-901 São Paulo-SP – Tel: 3670-8168 – Fax: 3670-8552
www.pucsp.br/fono – fonopuc@pucsp.br
Esta pesquisa teve como palco a Escola Coração de Jesus, situada em Cotia, São
Paulo, sob a colaboração e apoio da diretora, Sra. Cleide Albergaria.
Sobre a Escola Coração de Jesus:
A escola Coração de jesus, situada no município de Cotia, são paulo, é uma
instituição filantrópica com 45 anos de história, que tem como objetivo atuar junto
às famílias em situação de risco e vulnerabilidade social, executando programas
socioeducativo, a fim de favorecer uma educação crítica e libertadora, contribuindo
para a formação de cidadãos éticos, criativos, comprometidos com a cultura da
paz, sendo protagonistas de sua própria história pessoal e coletiva, capazes de
vivenciar a dignidade humana.
Desenvolvimento:
A diretora Cleide Albergaria, ciente da importância da pesquisa, prontamente
concordou em participar, desempenhando um papel crucial como ponte entre
nosso grupo e as professoras entrevistadas. As três educadoras, Bruna (Infantil 2),
Daniela (Infantil 3) e Érica (Infantis 2 e 3), contribuíram ativamente,
compartilhando suas práticas pedagógicas e intervenções em um ambiente
educacional tão sensível.
As entrevistas foram conduzidas de forma remota e individual com cada
professora, utilizando a plataforma Google Meet, facilitando a participação e
permitindo uma análise comparativa eficaz. Cada sessão teve uma duração média
de 30 a 40 minutos, tempo suficiente para explorar as nuances das metodologias
utilizadas em diferentes contextos de sala de aula.
Metodologia:
As perguntas foram padronizadas, promovendo consistência na coleta de dados e
garantindo que fosse possível comparar as metodologias e posicionamentos de
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cada professora. A pesquisa considerou a particularidade de cada sala de aula e
os sujeitos envolvidos, enriquecendo assim a compreensão das práticas
educacionais.
O primeiro encontro que tivemos foi com a professora Bruna, responsável pelo
ensino das crianças do Infantil 2, faixa etária de 4. A professora enfatizou bastante
a natureza lúdica de seu método de ensino, procurando se afastar do tradicional
modelo behaviorista. Durante a reunião, os pontos centrais discutidos abrangeram
a linguagem infantilizada das crianças e a consideração sobre o uso de chupetas,
mamadeiras e fraldas, que a professora se referiu como o "kit bebê". Ela também
abordou como, em algumas situações, a atitude dos pais acaba impactando o
desenvolvimento dos filhos. Mesmo com avanços na escola em relação à retirada
da chupeta, mamadeira e fralda, as crianças apresentavam regressão após as
férias ou mesmo durante o final de semana. A professora também compartilhou
preocupações sobre o desenvolvimento tardio, tanto na fala quanto no
comportamento, de algumas crianças em sua sala de aula. No entanto, ela
observou a falta de apoio dos pais para investigar se há uma questão patológica
subjacente. Além disso, a ausência de Centros de Atenção Psicossocial (CAPS)
na região era um fator prejudicial. A docente mencionou o caso de um menino
com diagnóstico confirmado de Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando
como seu relacionamento com as outras crianças é diferente e como ele recebe
um material de ensino adaptado.
Na segunda reunião com a professora Érica, responsável pelo Infantil 2 (crianças
de 4) e pelo Infantil 3 (crianças de 5 anos), foi evidenciado que, embora seu
método de ensino seja igualmente lúdico, ele possui uma abordagem um tanto
mais tradicional. A professora abordou temas semelhantes aos discutidos pela
professora Bruna, principalmente em relação ao "Kit bebê". Érica relatou que em
sua turma do Infantil 3 também há alunos que ainda utilizam chupetas e
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mamadeiras, mas essas crianças já têm consciência de que estão crescendo. A
professora compartilhou um caso específico de um menino que passou o fim de
semana na casa do pai, e na segunda-feira, ao trazer a mamadeira para a escola,
foi chamado de bebê pelos colegas.A professora também mencionou crianças que
apresentavam atraso considerável na fala, mas ainda não haviam recebido um
diagnóstico explicativo. Além disso, informou que alguns alunos já estavam em
acompanhamento com um fonoaudiólogo e tinham um diagnóstico confirmado de
Transtorno do Espectro Autista (TEA).
Na nossa última reunião com a professora Daniela, que leciona para o Infantil 3,
composto por crianças de 5 anos, os pontos mencionados anteriormente foram
novamente abordados e compartilhados pela docente. Ela também destacou a
presença de crianças com questões patológicas e diagnóstico confirmado de TEA.
Além disso, a professora relatou um caso específico de um aluno que
demonstrava preferência por interações com adultos em brincadeiras e conversas,
resultando em sua exclusão das atividades com as outras crianças.
Resultados e Discussões:
Os resultados desta pesquisa forneceram uma visão aprofundada das diferentes
abordagens pedagógicas na Educação Infantil. As análises comparativas entre as
metodologias das professoras Bruna, Daniela e Érica permitiram identificar pontos
em comum e singularidades, contribuindo para a construção de um conhecimento
mais abrangente sobre as práticas educacionais nesta etapa crucial do
desenvolvimento infantil e foi possível entender os tópicos discutidos em aula,
porém de uma forma mais aplicada na prática.
Conclusão:
Agradecemos à diretora Cleide Albergaria e às professoras Bruna, Daniela e Érica
por sua participação ativa e generosa. Esta atividade de pesquisa não apenas
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amplia nosso entendimento sobre as práticas educacionais na Educação Infantil,
mas também destaca a importância de compartilhar experiências para o
aprimoramento contínuo do ensino.
Agradecemos também a Profa.dra. Regina Maria Ayres de Camargo Freire, pela
oportunidade concedida para a realização da pesquisa no âmbito de sua
disciplina. A proposta sugerida em sala de aula não apenas orientou nosso
caminho de investigação, mas também proporcionou um contato mais próximo e
um conhecimento aprofundado sobre um tema de extrema relevância para nossas
futuras intervenções e atuações em clínicas fonoaudiológicas.
Imagens das reuniões:
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RELATORIO DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 
 
Disciplina: Fundamentos da clínica fonoaudiológica 
Profª: Regina Maria Freire 
Nome da Escola: Colégio Integrado XV de novembro 
Endereço:  Rua Juçural, 901 – Parada XV de novembro / Itaquera  
Responsável: Marta Maciel 
Data do encontro: 05/10/2023 
Data do relatório: 29/11/2023 
Nome do grupo: Anna Tharsilia Macri Konell, Deivid da Silva Ramalho Junior, Emely Brandão Freitas e Rafaela Carvalho Frederick. 
 
Durante as atividades extensionistas, enfrentamos alguns desafios na busca por escolas para realizar a atividade proposta, qual seja, levantar as queixas de professores em relação à escrita e à fala das crianças. Fizemos contato com três escolas que, inicialmente, demonstraram interesse pela proposta, porém, após a conversa inicial, não obtivemos retorno dos relatórios que solicitamos referentes às queixas dos professores. 
A 4ª escola com a qual entramos em contato mostrou interesse e nos enviou  um relatório com as queixas, porém a sincronização de agendas se tornou um obstáculo para a realização de uma reunião, online ou presencial. Diante dessa situação, optamos por elaborar um relatório detalhado contendo as possíveis respostas e estratégias que poderíamos oferecer para auxiliá-los a lidar com as questões relatadas. 
Esta abordagem alternativa foi uma forma de garantir que nossas contribuições  e propostas fossem apresentadas, mesmo que não tenhamos tido a  oportunidade de discuti-las pessoalmente com os representantes das instituições. Consideramos que a elaboração do relatório representou nosso comprometimento em fornecer soluções e apoio, mesmo diante de desafios inesperados. 
Essa experiência nos permitiu valorizar a importância da flexibilidade e da adaptação em situações onde a comunicação e a colaboração se tornaram complexas. Estamos confiantes de que as informações contidas no relatório poderão ser úteis para a instituição. 
 
RELATORIO DAS QUEIXAS ENVIADAS PELA ESCOLA: 
a. Dificuldades dos alunos em sala de aula para: 
· Manter a atenção; 
· Seguir instruções; 
· Aguardar sua vez; 
· Manter – se no lugar; 
· Interpretar enunciados e textos; 
 
b. Dificuldades na escrita: 
· Aglutinação e separação indevida das palavras; 
· Falta de percepção e compreensão dos sinais de pontuação e acentuação; 
· Reconhecimento preciso e fluente na decodificação e ortografia; 
· Troca ou omissão de letras; 
· Inversão de silabas; 
· Lentidão na leitura; 
· Letras mal traçadas, ilegíveis, muito próximas e irregulares; 
· Manter sequência lógica; 
· Reconhecimento das palavras e identificação das letras; 
· Velocidade em gerar silabas; 
· Dificuldade nas habilidades de leitura e escrita. 
· Dificuldades na fala 
· Pronúncia inadequada das palavras com troca de fonemas e sons errados; outros 
· Dispersar com facilidade; 
 
COMENTARIOS E CONTRIBUIÇÕES: 
 
O fonoaudiólogo é o profissional que lida com a linguagem e com os conflitos relacionados a oralidade e a escrita. Com base       nisso e nas queixas apresentadas pelos professores, uma opção de auxílio para  a queixa de trocas de sons e de letras, pronúncia inadequada das palavras e velocidade  em gerar sílabas é a devolução da maneira correta de se falar, respeitando as leis impostas pela língua. 
Os estudos em linguagem infantil afirmam que os erros que aparecem na fala e na escrita de crianças podem ser olhados sob uma perspectiva de serem indicadores do processo de aquisição, ou seja, indicam o momento do processo em que as crianças estão e não que apresentem algum distúrbio ou sintoma. Uma outra forma de olhar para essas crianças seria considerar que elas trazem um saber anterior à entrada na escola e este saber poderia ser considerado nas atividades em sala.  
Sabe-se que a escrita está no entorno da vida da criança desde o nascimento, nas embalagens de produtos, na televisão, nos brinquedos, nas roupas, nos remédios, nos alimentos e outros. Não considerar estes saberes pode levar a não interpretação de enunciados ou textos, não utilização dos sinais de pontuação e acentuação, leitura de maneira lenta, e dificuldades na leitura e escrita. Realizar leituras e estar em contato com textos podem permitir a entrada da criança na língua, e também se articulam com conhecimentos de diferentes gêneros textuais e tipos de enunciados e com as outras informações acerca das queixas. Avanços e retrocessos ocorrem e representam uma exploração da língua feita pela criança e sua relação com representações simbólicas e com a materialidade de textos escritos. 
Sendo assim os professores, como mediadores fundamentais no processo de aprendizagem, desempenham um papel crucial na identificação e suporte às dificuldades linguísticas dos alunos. Ao reconhecerem os erros na fala e na escrita como indicadores naturais do processo de aquisição linguística, os educadores podem ajustar suas abordagens pedagógicas, considerando os saberes prévios das crianças e integrando esses conhecimentos no contexto escolar, buscando estratégias pedagógicas que promovam uma aprendizagem inclusiva e efetiva.  
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RELATORIO ENTREVISTA E VISITA VIRTUAL A ESCOLA CORACAO DE
JESUS

Disciplina: Fonoaudiologia e a interface com a aquisi¢do da linguagem oral |
Profa: Regina Maria Freire
Local: Online e Escola Coracéo de Jesus
Datas: 23/09, 25/09 e 29/09
Grupo: Bruna Albergaria (RA00334684), Gabriela Relvas (RA00331109 ), Jéssica
Hernandes (RA00340948 ), Raphaela Cunha( RA00338285), Fernando Neves

Atividade de Pesquisa: Explorando Metodologias e Intervengbes na Educagéo

Infantil

Nimero de Envolvidos: 4 participantes da Escola Coragdo de Jesus, 5
estudantes de Fonoaudiologia do primeiro ano da Pontificia Universidade Catdlica

de Sao Paulo. Ao total 9 participantes

Discentes Envolvidos: Bruna Albergaria, Gabriella Relvas, Fernando, Jéssica

Hernandes e Raphaela Cunha

Publico-Alvo: Professores de Educacao Infantil da Escola Coracdo de Jesus,

Cotia, Sao Paulo

Introducao:
A atividade de pesquisa "Explorando Metodologias e Intervengdes na Educacao
Infantil" foi desenvolvida com o intuito de analisar e comparar as abordagens

pedagodgicas adotadas por professores de Educacao Infantil em salas de aula.
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Esta pesquisa teve como palco a Escola Coracéo de Jesus, situada em Cotia, Sédo

Paulo, sob a colaboragao e apoio da diretora, Sra. Cleide Albergaria.

Sobre a Escola Coragao de Jesus:

A escola Coragao de jesus, situada no municipio de Cotia, sdo paulo, € uma
instituicao filantrépica com 45 anos de histdria, que tem como objetivo atuar junto
as familias em situacao de risco e vulnerabilidade social, executando programas
socioeducativo, a fim de favorecer uma educacao critica e libertadora, contribuindo
para a formacdo de cidadaos éticos, criativos, comprometidos com a cultura da
paz, sendo protagonistas de sua propria histéria pessoal e coletiva, capazes de

vivenciar a dignidade humana.

Desenvolvimento:

A diretora Cleide Albergaria, ciente da importancia da pesquisa, prontamente
concordou em participar, desempenhando um papel crucial como ponte entre
Nosso grupo e as professoras entrevistadas. As trés educadoras, Bruna (Infantil 2),
Daniela (Infantii 3) e Erica (Infants 2 e 3), contribuiram ativamente,
compartilhando suas praticas pedagdgicas e intervengdbes em um ambiente
educacional tdo sensivel.

As entrevistas foram conduzidas de forma remota e individual com cada
professora, utilizando a plataforma Google Meet, facilitando a participagédo e
permitindo uma analise comparativa eficaz. Cada sessao teve uma duragdo média
de 30 a 40 minutos, tempo suficiente para explorar as nuances das metodologias
utilizadas em diferentes contextos de sala de aula.

Metodologia:
As perguntas foram padronizadas, promovendo consisténcia na coleta de dados e

garantindo que fosse possivel comparar as metodologias e posicionamentos de
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cada professora. A pesquisa considerou a particularidade de cada sala de aula e
0s sujeitos envolvidos, enriquecendo assim a compreensdo das praticas
educacionais.

O primeiro encontro que tivemos foi com a professora Bruna, responsavel pelo
ensino das criangas do Infantil 2, faixa etaria de 4. A professora enfatizou bastante
a natureza ludica de seu método de ensino, procurando se afastar do tradicional
modelo behaviorista. Durante a reunido, os pontos centrais discutidos abrangeram
a linguagem infantilizada das criangas e a consideragéo sobre o uso de chupetas,
mamadeiras e fraldas, que a professora se referiu como o "kit bebé". Ela também
abordou como, em algumas situagdes, a atitude dos pais acaba impactando o
desenvolvimento dos filhos. Mesmo com avangos na escola em relacao a retirada
da chupeta, mamadeira e fralda, as criangas apresentavam regressao apos as
férias ou mesmo durante o final de semana. A professora também compartilhou
preocupacdes sobre o desenvolvimento tardio, tanto na fala quanto no
comportamento, de algumas criangas em sua sala de aula. No entanto, ela
observou a falta de apoio dos pais para investigar se ha uma questao patologica
subjacente. Além disso, a auséncia de Centros de Atengédo Psicossocial (CAPS)
na regiao era um fator prejudicial. A docente mencionou o caso de um menino
com diagndstico confirmado de Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando
como seu relacionamento com as outras criangas é diferente e como ele recebe
um material de ensino adaptado.

Na segunda reunido com a professora Erica, responsavel pelo Infantil 2 (criancas
de 4) e pelo Infantil 3 (criangas de 5 anos), foi evidenciado que, embora seu
método de ensino seja igualmente ludico, ele possui uma abordagem um tanto
mais tradicional. A professora abordou temas semelhantes aos discutidos pela
professora Bruna, principalmente em relagdo ao "Kit bebé". Erica relatou que em

sua turma do Infantii 3 também ha alunos que ainda utilizam chupetas e
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mamadeiras, mas essas criangas ja tém consciéncia de que estdo crescendo. A
professora compartilhou um caso especifico de um menino que passou o fim de
semana na casa do pai, e na segunda-feira, ao trazer a mamadeira para a escola,
foi chamado de bebé pelos colegas.A professora também mencionou criangas que
apresentavam atraso consideravel na fala, mas ainda ndo haviam recebido um
diagndstico explicativo. Além disso, informou que alguns alunos ja estavam em
acompanhamento com um fonoaudiélogo e tinham um diagndstico confirmado de
Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Na nossa ultima reunido com a professora Daniela, que leciona para o Infantil 3,
composto por criancas de 5 anos, os pontos mencionados anteriormente foram
novamente abordados e compartilhados pela docente. Ela também destacou a
presenca de criangas com questdes patologicas e diagndstico confirmado de TEA.
Além disso, a professora relatou um caso especifico de um aluno que
demonstrava preferéncia por interagées com adultos em brincadeiras e conversas,

resultando em sua exclusao das atividades com as outras criangas.

Resultados e Discussoes:

Os resultados desta pesquisa forneceram uma visdo aprofundada das diferentes
abordagens pedagdgicas na Educacéao Infantil. As analises comparativas entre as
metodologias das professoras Bruna, Daniela e Erica permitiram identificar pontos
em comum e singularidades, contribuindo para a constru¢do de um conhecimento
mais abrangente sobre as praticas educacionais nesta etapa crucial do
desenvolvimento infantil e foi possivel entender os tépicos discutidos em aula,
porém de uma forma mais aplicada na pratica.

Conclusao:

Agradecemos & diretora Cleide Albergaria e as professoras Bruna, Daniela e Erica

por sua participacdo ativa e generosa. Esta atividade de pesquisa ndo apenas
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amplia nosso entendimento sobre as praticas educacionais na Educacao Infantil,
mas também destaca a importancia de compartilhar experiéncias para o
aprimoramento continuo do ensino.

Agradecemos também a Profa.dra. Regina Maria Ayres de Camargo Freire, pela
oportunidade concedida para a realizacdo da pesquisa no ambito de sua
disciplina. A proposta sugerida em sala de aula ndo apenas orientou nosso
caminho de investigagdo, mas também proporcionou um contato mais proximo e
um conhecimento aprofundado sobre um tema de extrema relevancia para nossas

futuras intervengdes e atuagdes em clinicas fonoaudiologicas.

Imagens das reunides:

Gabriella
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RELATÓRIOENTREVISTAEVISITAVIRTUALÀESCOLACORAÇÃODE

JESUS

Disciplina:FonoaudiologiaeainterfacecomaaquisiçãodalinguagemoralI

Profa:ReginaMariaFreire

Local:OnlineeEscolaCoraçãodeJesus

Datas:23/09,25/09e29/09

Grupo:BrunaAlbergaria(RA00334684),GabrielaRelvas(RA00331109),Jéssica

Hernandes(RA00340948),RaphaelaCunha(RA00338285),FernandoNeves

AtividadedePesquisa:ExplorandoMetodologiaseIntervençõesnaEducação

Infantil

Número de Envolvidos: 4 participantes da Escola Coração de Jesus, 5

estudantesdeFonoaudiologiadoprimeiroanodaPontifíciaUniversidadeCatólica

deSãoPaulo.Aototal9participantes

DiscentesEnvolvidos:BrunaAlbergaria,GabriellaRelvas,Fernando,Jéssica

HernandeseRaphaelaCunha

Público-Alvo:ProfessoresdeEducaçãoInfantildaEscolaCoraçãodeJesus,

Cotia,SãoPaulo

Introdução:

Aatividadedepesquisa"ExplorandoMetodologiaseIntervençõesnaEducação

Infantil"foidesenvolvidacomointuitodeanalisarecompararasabordagens

pedagógicasadotadasporprofessoresdeEducaçãoInfantilemsalasdeaula.
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